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;jel eslava cheio e d’esse aiodo
cumprida a tainha arissao,

\presenleio meu trabalho ao
palrão elle depois de vel-o,
passou-me um sabonete nada
aj radavei e ofEereceu meumbora
copito de vinho «Chianlo de quelo
suBje^pre.» ^

- ' Agr»i<iCi ^ amabilídati^
qngoli 0 precioso liqutifysem
menor vestígio de contrariedade
e depois... sirni, depos,... ora
bolas! contar-te nao posso.

L.unkzmann.

das classes proletárias de
nossa terra.

Trate o conselho munici-

pal de edi car casas para situação a de quem se
operários e esses modestos nos assados em que me acho.
edifioios ahiiyjicarão como Escreverseraanalmenteuraalira

●métfCffitentos aítoerpetuar o"s i?ai;a desentipenliaN^v,e„do* arti^io
nomes dos benemertfSs dda- ?ever que tomei sdTire meus hom-

S..Í' j: ^ bros, naoélacousa para que se
daos a quem está confiado
o destino de nossa popula- 0^^ esta semana, por e.xemplo,
ção. a preguiça alacou-me de um mo-

I 'ê-nos mais esse melKo- do lao barbara que. palavra de
ramento local e o conselho

se elevará á altura de seu ^ atrevida que fez-me o
lonroso mandatum. patrão.

Eis 0 caso; Hontem a tarde

quando o sol desapparecia no po
ente, lançando seus uhimos raios
pelos píncaros dos montes .[boni
to heim ? J achava-me em boa
palestra com gentis donzellas em
casado X...e recebí um reca

do do patrão chamando-me a
toda a pressa,

('ora bem dor de coração dei

xei aquella reunião paraallender
ao chamado, e em menos'de uiíi

quarto de hora apresenlei-me ca.
em.qasár*L , - ■nT^ciOTRi?

Logo aõ'penetrar nllsle reein^* - _ DEb.AísiU-Bt .. ;
lo inagesloso scismei que alguma Ha dias um trem, especial quo
cousa da exlráordinário havia de Campinas vj:aba a esta cida.le
sue.ç.edldo„ apanhou no hilometro 12 um
■>“ ràiíni-Lllani-Fom com a calva li‘aba]liaàor -de. conserva, òeixan-
a relusir, calva que adquirira do-o redu-sivíO: a míseras, condi-
cora 0 uso conlinuo do maravilho- çÕ8.s.

tricofero do Eslevão. e com Foi transportado-para esta ci-

muilo papel na mão olliou-me dade os pedaços de què se com-
com ar de cassoada e vendo-me punha o cadaver do iuditoso tra-
moio assustado rio-se e baixou balliador e feito o necessário^ exa-
a cabeça ● ' me pelo medico de policia dr.
O .Azior e 0 Nestor,dois pande-. Mello Moraes;

gos que a casa susleula não sei
a que titulo porque são uns va-
dios'de marca registrada roiiipe-
ram 'nunia eslridosa gargalhada
que so teve fini. quando appro-
ximei-me do patrão.-

Diante da recepção de que li-
nlia sido alvo por parte dos com
panheiros de trabalho, cheg

lodo nevrolico, lodo medroso
para o senhor eterno c pergun
tei-lhe que desejava

Elle carrancudo como um dam-
nado e zangado como um dômo
fitou-me de uma maneira mui
to repreliensiva e perguntou-me
pelas badaladas. -

Ah! as badaladas éA. um...

.Tf u.

JOAQUIM CAMARGO. - Muito
IjoiM OS doces com que nos otisequi-
aste ao espectáculo de domingo.
Hoje com céi-tesa nos dará um

«pó de piú», non ?
H. GUATEMY.—Gratos pela fi

neza da eonimunicação.
ZICO---SB continuas com o sorano

«rn atrazo te aconselhamos que não o
ponhas em dia na janella da phar-
iiiaciii.

CHIQUtNHO. ^ Desejamos are-
ihora para teus sofiViraentos — isso
de morrer é «nove» Demais maies
de muito ..

ARNULPHO.—Então como te ar

ranjaste com as camisas de onze va
ras ?

Em que papos de aranha te viste,
heim ?

J. BRUNO.—Ainla estás firme

na tua resolução ? Nem a «pliotogra
phia» conseguiu demover-te de ires
a Ribeirão Preto ? Não seja ingrato
sim ?

MANECO. — Estavas, realmenta

muito cançado ? Ura... um...
E's demasiadamente apologista de

«Morpheu».
ARTHUR.—Se vai.s decididamente

a Bragança te aconselhamos a al'viar
o luto e pedimos que não te esqueças
de recommendar-nos.

CAM.XRGO. —A insistência em

certos casos é prejudicial —mjlhor
dar tempo ao tempo...
Que queres? Se ella abomina a

«walsa.»

zacharias.

heim niaganão ?
rede que o peixe Vem—mas não dei
xes iiingurm te pegar, sim ?

Isto de pescaria é onze,
MAX.—Dei.xe de Iristesas em bai

les, procure o padre e tome o elixir
dè longa vida.
'ARRUDa.—Não te esqueças mais

da gmvátü, sim ? Realmeute és muito
distrah/do, e isto de distracções p,!'
nós é quinze.
ADRIANO—Quando fores aos bai

les não deves esquecer a c-arap- ;a
sob piMia de voltares com oscaDcllos
bem bcanquinlios. Ou então, faz -i os
o favor não tomar por travesseiro
«ós cestinho’ de plumas», ouviu ?
Tablean.

LI CO .—

Já que queres conhecei'
O segredo do teclado
Trata de por a teu lado, ®
Quem tanto te faz süffrer.

LUIZ GOMES.-Sb clmma-se Pe

dro isso n,ão-sabemos,quanto ao res
to...olhe que foi uma caniveiada bem
profuMila, heim ?
Quebraste !!! Não' f.iças caso.,

tóusasque acontece.

Acceita-se todo e qual
quer escripto desde que ve
nha competente .uente res-
ptansabilisa4q.,

Pedimos aos srs. assi^-
nantes a fineza de mandar
satisfazer a importância de
suas assignaturas.

AqueÜes que residirem
íóra podem mandar os
pectivos débitos pelo correio

Nossos assignantes devem
achar justo este pedido por
quanto nossa folha sustenta-
se da protecção por elles
prestada.

O

0

res-

SECÇÃO NOVA/

Convidou-me o redactor, (não
0 velho aras o novo) a vir con
versar com 0 povo; mas seui-

pre com bom humor. Acceilei;
sou pois forçado a vir cá se
manalmente declarar solemne-
me.iile que estou bom, muilo
obrigado

,E' bem difficil, pois não, a ta
refa que me impuz, aras... si
não pnder com a crus eu da
rei com ella no chão, 	

„ ● - Azior.

CORREIO

O movimento do correio

mez findo de Janeiro foi
o seguinte :

Receita i:o37$50o
Despezas 410^000

Saldõ-'

no

a

Jundiuhy, 2fí da Fcoorciro

6e27$oooiJ

BENJAMIN BERRETINI

Com de.stmo a Europa, com
sua exraa. família, seguiu hoii-
tem este distincto cidadio.

Na gare da estação achavam-
se grande ;narnei-o de seus ami
gos, selidq .esta uma T'enladeira
prova da y^mpathia qúe geral-
menfce gozava.
Boa viagem.

- Fostes «peE:ac’)
Çoutiiiúa aticac aPelo conselho municipal

da Capital Federal, ;foi ap-
provado um projecto que

- cuida da demolição- de-.cor
tiços e da edificação de casas
para operários.

Vão, pois, ser aluidos em.
alicerces os iinmundo.s

1so
Jf-

seus

cubículos que serverri de
morada para as plassesi po
bres, e dos seus destroços

novos edifícios.

THOMAZ PEAKE

Esteve enfermo guardando 0
leito por alguns dias este nosso
estimado, amigo, cheí«.”Ma esta
ção de.sta cidade, que felizmente
jà sé acha em convalescença'.

Seu completo restabelecimento
é 0 qi é do intimo d’alma dese
jamos.; .

i

DESERTORES |
Tem 0 n. 1Ô5 0 decreto do

dr. presidente do Estado que in
dulta as praças dos batalhões da
força publica, dos crimes de: P e
2“- deserção simples.

HOSPEDE

.Esteve entre nos 0 talentoso
acadêmico José Máximo Pinheiro

■Lima, filho do nosso, amigo dr.
Pinheiro Lima, ministro do tri
bunal de justiça do estado.

Gratos pela fineza da visiia.

surgirão
construídos segundo as pre-
scripções da hygiene.
Uma vez edificadas as no

vas casas, serão ellas en
tregues ás famílias operarias,
que gosarão das vantagens
de uma habitação saluber-
rima, mediante a paga rnen-
sal de vinte, vinte ● e cinco
e trinta mil reis.

(

» -

uei-

Foi provido nõs òfficios de 1®

tabellião do publico judicíal e
notas., escrivão do civel,

crime

me

Kips ^ Xiqscom-

demercio,. provedoria,
orphãos. ,e ausentes desta comar

ca Q illustre sr. capitão Carolino

Bolivar de Araripe Sucupira.
Parabéns.

*

OastanliasE’ assim que-os conselhos
municipaes, se lornam dig
nos da gratidão do povo :
trabalhando a favor do bem
estar material de centenas

de infelizes, que sucuip.bi-
rão ao peso esmagador da
miséria, si os altos poderes
não vierem em seu auxilio

melhorando as precarías con
dições em que se vêm ; ja
por terem de despender
avultada quantia com o alu
guel das abafadiças casas
que habitam, ]à por terem
de comprar por preços ex -
çessivamente caros os gê
neros necessários á sua sub-

,sistencia.

íü

XY

Eu vou conlar-vos leitor,
ü que succedeu a mim
No domingo que passou,
Sabem onde ? no jardim...

Ao vel-a passar soberba,
Altiva, bella. formosa ;
Era uma gota dbrvalho
Nas brancas peflas de Tosa.

Meu coração começou

Ã «pular» lão apressado,
Que só parou coitadinho.
Depois de todo rachado !
Perdido, louco d’amor.
Tomei a resolução
De fazer-lhe. mesmo em publico,
D amor a declaração.

Dizer-llie ; meu anjo, a estrada
Da vida será dAbrolhos
Sem teus ollians... que sejam
Mesmo c’o rabo dos olhos...

A paixão deu-me coragem,
Dois passos dei pTa seu lado,
.Atas... oh ! que fatalidade
Lembrei-me que sou casado !!!

Chín-Chax-Eon,

COMPANHIA EQUESTRE

Kslreou-se, no domingo ultimo
nesta cidade a companhia eques
tre «Circo das Variedades» de

queé direclor 0 sr. Anlonio Ama-

0 circo achava-se completa-
menle,cheio e pelos trabalhos
exhibidos podemos dizer que a
companhia é regular.

João Spterio e Calita Soterio,
salienlaram-se no trabalho exe

cutado no iripllce trapézio, sen
do muilo app audidos.

Foi 0 que notamos de melhor
no espectáculo de estrea.

Uuinla-feira deu a companhia
0 seu segundo espectáculo com
uma casa' hern soffrivel e 0 me
lhor trabalho que apresentou foi
0 de barra fixa, executado pelo
artista João Soterio que foi dignO;
dos mais merecidos applausos.
O clown da companiia provo

cou boas gargalhadas da platea.
0 espectáculo de hontem este-^

ve na altura dos primeiaos.

não sei-

●Não sabe ?ü...

E’ ... eu não pude apromptar
porque... sim porque .. a pregut-.
ça ,leitores, a isso obstoii se.

l'ois bem, Snr. Lainrzraann, se

nâc apresentar-me 0 escripto de
sua obrigação para 0 no. de ama
nhã, pode considerar-se dispen
sado do serviço, certo de que não
receberá 0 ordenado do mez

porque esta sujeito ao art. 14.
Chi Patrão I... isso de não

receber ordenado comigo é 15,
e... sabe que mais ?
Voü ja agarrar-me a uma tira

de papel e deitar minha«verbur-1
ragliia» escaturdelica a torto e a
direito.

E sem maior demora aferrei-

me a um pedaço de papel, dei
dois pontapés no Chincha que ria-
se a grande na mesa do canto
e abanqiiei-me '
Comecei a escrever e quando

dei aceordo, caros leitores, 0 pa-

MUSICA . ●

Tocará hoje à tarde 110 jar
dim publico aexcelLente haiida do
2- batalhão.

ral. V

PALESTIU INTIMA
(a’ siniiaJ

Tendo eu diló que queria pelo
Sccwío le escrever, veio 0 q^airãu
me dizer que tal não consenteria,
Disse mais esse mitrad n «Si vo
cê creou‘Scccâo para deitar de
claração em verso de pè que
brado, pódé jà. seu desastrado,
arranjar sua bagagem para ir se
guindo- viagem, sem se fazer de
rogado»

Tolo que vejo, 0 impostor não
me conhece! que pena! hei de
escrever-te, morena e sempre
ser teu .

Urge que a Gamara Mu
nicipal dejundiahy, emitan-
do a do Rio, ponha em exe
cução medidas tendentes a

inelhoiar apreçaria situação Nbstor.
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As notas de 6 o0,3 t\a Ty
do Thesouro Nacional

2 Um serviço completo de il- Eu Carolino Boliver de Arari-

pe Sucpira, gscrivão do Oom-
merciOj^que o subscreví.

Augusto do Couto Delgado

Estado, que se deram com a
meação do Dr.Jorge Tibyriçá pa- lummação eletrica, publica e par
ra 0 cargo de Secretano do Es- ticular.
tado dos Negocios da Agricultura,
e com a do Dr. Antonio Francisco
de Paula Souza, para o cargo de
Ministo Sèc. do Kst. das Relações
Exteriores da União, recommen-

dando que se deem as providen
cias que incumbe o Regulamento õ- (Jm magnífico parque, para

. 20 de 6 de Fevereiro de passeio publico, grutas, chalels,
referida eleiçcão dosques etc.' etc,

6- Um líiatadoiiro. para gado
de consumo nada inferior ao de

Campinas'.
7- Um explendido theatro com

acommodaçoes pai-a mil pessoas

no-

SECÇÃO LIYRE estampa .. , ■
são trocadas na caixa de Amor-

3- Um serviço compleio de te-
lephone, linhas aereas, escripto-
rios aperfeiçoados.

4' Um mercado publico, bonito
no genero do de Campinas a
melhor.

tisação. ,
As notas verdes de series

\ lí e C, do Banco du- Brazil
O doutor Augusto do Couto 1) el janeiro de 1893 des-

gado, juiz de direito do com i ^(j ^ deste por diante
mercio desta comarca de .lun- 5 _j. mensalmeiite, até

diahy, etc. 'Ltin"-nir-.se o valor total.
. Faço saber que por parte de ^ do thesouro de

.loanna Ernestina Schubert me ' estampa, carimbadas pe-
foi feita uma petição pela qual, i ‘ j/oncos eini.ssores, sao troca-
me pediu que lhe mandasse pas-^ nos respectivos bancos ou

pr carta de editos para ser ci-! ' g^^eias até 30 de junho pro-
tada Madiilde Ehrharddl com o, futuro
prazo de 30 dias, para na pri- do Banco União de S.
meira audiência que se seguira q Õ00,§ da 1- se-

trocadas .seui desconto

DESENGANO

iTinha pena de ti, sim, tinha pena,
Quando ouvia ossoluços de teu pranto
Quando ouvia as endeixas doteu canto
Levadas pela brisa em noite amena !

Mas hoje que te vejo qual mendigo
Tmptoràndo choroso, humildemcnte
O amor da mulher que não consento
O seu nome em tua boca... eu te mal-

[digo !

n

cumprindo que a
seja feita pelo anti-O alistamento
eleitoral, caso não esteja coii-
cluida a qualificação na- conlor-
midade da Lei Kederal m. 33 de
de 26 de Janeiro de 1892.

Coroo todo 0 vivente, morrerás...

Missa, te-deúm, teu corpo alli pre-
[sente...

E no enterro, milc’roas, muita gente..

Ricas eças erguidas nas egrejas..
Mas 0 anel de cabellos que desejas...
Poeta!., chora, chora... nunca terás.

.Tundiahy, 22-2-93

etc.
Circular ■ da secção da Se

cretaria do Estado dos Negocios
do Interior de 26 de Janeiro de
1893, communicando que por de
creto de 2-4- do mesmo arez foi
designado o dia 23 de Março
vindouro para proceder-se a elei-

PREVENÇÃO ção em todo o Estado para pre-
Voce com vossas cidu.laQõesncf enchimento de duas vagas deixa

da arranja porque já são bem das pelos deputados ao Longros-
eonhecidasl ! ' so Federal, que se derão corn a

A'ão precisa querer 'tomar o eleição do Br. Berna^dino de
pão dos outros, quando tem um Campos para o cargo de l’resi-
rabo c quen^o e muito pequeno, dente do Estado, e com a accei
Quem tem rabzn^o se assenta lação do cargo de Secrelario dos

no\aminho ! Negocios da Fazenda lambem do
hmdiahy—U—S—93 Estado, por parle do Br. João

Alves Rubião Junior, recommen-

dando prra serem dadas as pro
videncias incumbidas pela lei Fe
deral n. 33 de 26 de .laneiro de
I89'i.

expiração do prazo, assistira pro
posição da aeçâo ordinaria com-
mercial na qual a suppticaate
lhe pedira o pagamenio da quan
tia de 1:200$ e os juros respecll-
vos, e ver seguir os termos da
mesma acção alè final sentença e que vão
execução, visto achar-se a dita foram feitas iiq . American
.lialhilde Krhardl, ausente em Note, são.de có-r escura ;iu>
logar incerto e não sabido. E por- -^rgi-o e 'ésvei-deadb no aaverso,
que foi provado e julgado por tendo’áo Ldo-direito á figura da
sentença deste juizo a ausência republica -sob a fórma de ama
da supplicada em parle incerla e ínròça ricainentH, trajada, e ao.es-
não sabida mandei passara pte-| q■^erlio a imagem 'symhodca da
sente carta de editos de 30 dia-, Lg|.i(.„]t,ura-. üs algarismos 500

' pela qual cito, chamo 8 requeiro estão no-- centro de um
BENS KM PRAÇA , a mencionada Aalhilde Erhardt.

Faço publico qua uo ilia 4 rle afim de que venha á primeira
Marçd futuro ao meio dia defronte audiência deste juizo que se fi
as casas, rua Barão de Jundiahy zer findo o dito termo para o íim,^
n. 62-serão arremattados os bens acima declarado ; sendo as au-
pertenceutes à herança do finado- diencias na sala da Gamara Mu-
.Joãü da Cunha Mouleiro. Asava- nicipal aSquintas-feiras ao meio-

vistas no car- dia. E pára que chegue a noti
cia de todos mandei passar o
jiresenle - e mais um de igual
heor. pái-a ser affixado no logai-
do eslyl'0 e publicado prla im-
pren-a local "ü Século». Dado e
passado nesta cidade ed uindia-
hyao^S de ievereiro de 18 3.—

Dispensando c pa-iecer da com-
missão respectiva resolveu a Ga
mara qne SB offlcie ao petieionario
para que apresente proposta para
os serviços de illuminação, ex-
goUos, agna e matadouro, descre-
minando o preço de cada um em
separado, quanto ao mais de sua
proposta, a Gamara concede pri-
v legio para exploração;

tampa s.io
atà o Jia .30 de junho, uo 2- an
dar do novo edifício da Praça do
Commercio.

●●

Kovas notaa de 500 réis

O .ser em breve emit-

Continua

EDITAES
circnlO

mule.lurado.

A Verdade

AHIÜRGIOS
JUNDIAHY

SOtl-JÁ Bi «UTUO SOeCORSO

ifflUíNS

Süirente a canina raça
triata sft ouve a latir,

poi? não tem já quem lhe faça
Cruas bolas engulir ;
E póíe, na vossa auzencia,
Ostentar intelligencia.
Sem a inveja despertar ;

i, que, pelo povo apupados,
(levtíi.s ser desenganados
que sois uns sandeus sem par !

Cavae lá na vossa vinha,

quo, pi’flei«qs., ,cà não .SOÍ.S ,-
que éssa manada mesquinha
(São exreptuados dois';
Figurar nunca mais queira !
Vereis que de.ssa maneira,
tereis boa opinião,
Não soffrereis crua guerra .
--Tão leve vos seja a terra ;
Como as cabeças vós são!

ofRcio do Tenente Gòronel Ca-
inillo Antonio de .Moraes de 4 4
de Novembro de Y892, declaran

do que resignava q, cargo (lo-ve
reador d’esta ('amara Municipal,
em virtude de pezados encai'güs
de administração qne o olvigão a
a estar sempre anzente d'esta Ci
dade, 0 qu.'_sonliu .ser Ion;ndo a
fazer por deixar companheiros
que sem re o cleslinguiram.

líequerimenio do Escrivão de
Paz desla çidado, .loaquim Aulo-
nio Baplisla Cosia .lunior, de hoje
i'e(iaeréndo enli'ega dos livros do
seu cai-torio qne se acitão no ar-
chi\o da Gamara caso seja uc di
reito.

.-\pprovado. '

liações podem ser
loriü (lo abaixo assi.gnado os bens

eni poder do iuveii-
ITordiue ' -Srg. Presidente,

invitui i sigg.'soei a. voler.si riu-
iiira oggP.allé 5 p. m.-nellesaia .
ilel Sig. Puicco- ili Marco—Rua
B.Hiigkl. Pestana:—jper 'rieeverela
luiova ban-'.liera e tra.ttare di as-

siwti inj.pürÉanl.i,
SegrètáT-jai-.-26 Febbrnio 'tSUS.

II- 'seoretario,
GAKTA ivb LO PHE TE

e.xamuiiulos

tariaiite E .liiardo Álvaro de Cas¬
tro.

Jnndiahy, 22 de Fevereiro de

O escrivão de orphiofi
Aninriio Aítriuno dc O. Lima

1893.

Eu Garplino Coliv.ir de Aratipe
8ucupira, escrivão que subscreví,
Auynslo du Couto Delgado.

BENS EM PRAÇA
Faço publico que a praça d(.)s

-a menor Paiilina aunmi- 3-2Inens

ciada par i o dia 24 ficou addiada
dia 2 de Marco-, ao meio Inaugurou-se

«Ermida>A

fase nelanapar.i o
I ia defr mte o prédio u. 82, rua
barlo ae Jundiahy.

Jiimliaby 25 de Fevereiro de
1893.,

Delpliiuo Spichler rle Lima, fiscal
(Ia Gamara Municipal de.stu ci
dade etc., etc. ;

da unia serrana

que desde ja acha-se prom-
qita a íornecer' qualquer
quantidade de madeirçts pa
ra c onstruccão. O

X. Novas.

Faz sciénte aos seus munipes,

qu) em virtude das po.slura.sMu-
uicipaes e
mai-a

vada a ]'Ostnra no artig.i 24 que
determiifa apreliea.são e muita dos
animaes que forem- em ontrados
vagamlo j elas ruas e jialeos des
ta cida b\ não S'-ndo de oi-a ein

(liaute alteiidid.a qu.dquer recia-
maçãò que allegareiii "s donos
dos mesmos

sciencia dos interessa lus.

.hmdiaby, 7 de Fevereiro de
l893.

GOVERNO MUNICIPAL Roquerimenio do cidadao 'o;t-
quim 1’ires l’enteado de 3 de
Janeiro de 189 i requerendo uo
Im-eno qiie se vai medir e marcar'q ,loutor Augusto do CoutoDel-
dalas para serem concedidas. Iam- gado,, juiz de Direito da Cuin-
bem como d:tla, uma area para merc o desta Comarca etc.
ifella ser iniciado e consLruido

u ■ hospital de .Mise icordi:i, lo-
mando ello prnponenle a si e
encarregando-se de procur;ir ob-
lerhloiiHlivos para essa obra.

A’ ('onunissão de Übi-as.

Requeriraenio do Bacharel Jo
sé Augusto (jtiii-ino dos Santos,
propondo-se a fazer construir e
exrcular todos os melhoramentos

necessários a esta ddade,- ron-

slanle do projecto e exposição
( luí apresonia de- aceordo com as
( isposicôes do mesmo p oj;‘Clo e
exposições, requerendo que no
caso de acceito, se considerem

immediatamenle a camara é pe-
lecionario obrigados reciproca-
menle ao cnmprimenlo de todas

OlTicio de Olympio Calão de 2õ as clausiilas do citado pro.eclo. e
de .laneiro proximo passado, so- no caso de ser rojeilailo (o que
licilador nos auditorios da Capi- julgo pouco provável pelos gran-
lal solicitando os votos dos ve- des pi-oveítos e vantagens que

readores d’esla Gamara,, para.ser esta cidade auferirá com a accei-
eleito um dos membros do con- tação o petieionario requer p:ira

selho superior da Inslrucção Pu- si a concessão para a couslrucção
blica. ' inslallações. uso. goso h beueíi,:io

Circular da 4» secção da Se- da luz elecirica para illuminação
crelaria do Estado dos negocios publ ca e particular, linha tole
do Interior, de 26 de .aneiro phonica eexgolos. escriplorio cen-

pro.ximo passado, communicando iral para ligações na cidade de
que por Decreto de 24 do mes- .limdiahy, durando essa concessão
ino mez foi designadp o dia 22 30 amtos. onsta este projecto
de Março vindouro, para pro- de sette parles, que se seguem;
ceder-se a eleiçáo para preen- E Uma rede completa de ex-
chimenlo das vagas de ^ena- goUos, com iodos os aperletgoa-

DepiRadò ao Congresso do inenlos modernos.

O escrivãu',
Ant.niio Adriano de 0. Lima deleraiiiiaçõe.s da Ca-

será restriütaiiii.mle ob^e.r-
seu .pro-

prietr.r , , -Antonio tose da
Costa Wiike, garante a boa
qualideda.s madeiras, a per
íeiçào da serragem e
dieidade dos preços. Os se
nhores co.nstructores pode
rão tratar nesta cidade com

os snrs. Álvaro X. d
Peixoto e Antonio '■ -

Aota da sessão ordinaria em 1 de Fe
vereiro do 1893

Presidência do Coronel Siqueira
Moraes

a mo- ■Faço Srtbei- a todus que ó pre
sente e lit.al vir-em, e delle tive-

I ivm cenliecimento qne Eerreii-a
deSmizaN C- propuzeram coii-

Pinheii-o da Goíla e
Fi-aiicisca E^-

.-to primeiro dia do mez de Fe
vereiro de mil oitocentos e no

venta e Irez, nesta cidade de
.lundiahy, no edifício onde func-
ciona a Camara Municipal, pre
sentes os srs. Vereadores Coronel

●loaquim de Siqueira Moraes, 3’e-
nenle Sebastião Pontes, Antonio
●losé da Gosta AVilch, Jacob Ei-

chemberg. Tenente Coronel He-
ducinio Xavier Bueno da Silveira,

( apilão Antonio Ribeiro Rodri
gues, havendo numero legal o
Senhor Presidente declara aberta

a sessão.

Lida a acta da Sessão antece

dente, foi approvada e assiguada.
EXPKDIENTE

'faço pnldico pai-atr'a João

sna inulliei- 'Dona
iiieria da Cruz uma acÇão exo-

üiitiva para cobi-ança da quantia
iltí duus coutos dnzentos o oiteii-

inil novecentos e vinte-

e

oares.

n o

0 fiscal,
Delphino Stockler de Lima. A^ende-3-2ta e mn

seuma carroça com
,'2 ammaes, muito bons,	
|tiatc;r-se na Rua Rang'el Pe-

I str.na, anti a do Com
!n. 8o-

custas conforme »reis, juiMS e
: ;ia de sentença, autoada em
curLoi-io do esenvão qne esle snb-

. E sendo os termos de j.-as-

presente Edital, por is-
^0 (jue- aclia-se ausento a execii-
tiula em lugar iucerlo e não
bido, jielü ])i-esenle cito e chamo

referida D.

paracai-i

SECÇAü COMMERCIíL
screve

sar-se o

mercio

S. Paulo, 25 de Fevereii-o

■ Piei IIOA tabella aífixada hoiilem pe
lo Londoii Bank foi a segiiu t-i :

sa-

e

Cempra-se rm, de
no, bom ou mesmo em mau
estrdo.

a 90 ilias ã vista

. 12 3[4 12'1|2
759

a este meu jiuzo a
Francisca Esmeria lia Cruz para

-imeira audieu-

arma-

Londres .

Paris . .

Hamburgo
[talir . . .

Lisboa ePorto

New York

749que çuinpar('ça a pi
cia (Peste juizo, depois de fiindo
o praso (le trinta tlhu3 a contar
desta data' cujas audiências tem
lugar as quintas feiras ao meio
dana salada Camara Muuicip.d,
a fim (le responder aos termos
da mesma acrão até final sen

tença. E para que chegue aO seu
conhecinienlü uiandei passar este

qne sera afiíixado uo lugai do es-
tylü, e outro do igual theor pa
ra ser publicado pela folha local
«ÜSeculO'>. Badoe passado ir’osta
cidade de Jimdiahy, 15 de Feve-

jreiro de 1893.

9391 . ,
Ttiü I Ii^iormaçoes
376 graphia.

4$00o -=—===

929

nesta typo-

A tte çã,oTO

Perdeu-se um annel de
(leiOO^ rubím ebrilhantes. Pede

PAPEL MOEDA

As notas do governo
8 5()o^ da 5. estampa e quaes-; a quem o em ontrou o obse-
q-iier series são trocadas na caixa'quio de entreo-al-o ao seu

(le Amortisação, sem desconto, até proprietário do Hotel Gen

30 ,le de JimdTahy
,que será.bem gratificado.

-se

j As notas de 200^ da 5- es-
' t-anq a nlo teem m-ais valor.

dore
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A-çoes
Ç^'?^ Cr3sr*

1;í Míi.

í I^Compra-se das Carris de
Ferro Jundiahyense. Paoa

na rua Barão de Jun-
üiahy63;.-

i TÔNICO ^
flNALEPTiCO /

RECONSTITUINTE

O Tóniíio Cotiiposto
mais energico que devem com
y;. . empPi^ar'os ■■ -- -_,,^.^^^Sf^3^^^^iSubstaníias necestirias

Co/7j’a/esc.meí.Ãsps4«3íV^Q^^^*j^2|-i^^^^ g indispensáveis na
idósas,«s Mulheres, ’ : formação è m

iS C/’/a_/rg5 . desenvoívlm nio da Carne
; 'afessóa.9 ^ muscular e doa Systemas-

nervosos'e ossosos.

i-OMihàhT? MeOicampiito^ m .ls a(:ti,vo.s,<.pará
a n arrnPa nfV h P r,' iFsa "A'’'‘y™. l).v.-ípo,,.Ma. as Gasirín-i s o,i Casl.ritas,

, RBrcisij^OR Tonts ^a,i;Rixcir^tÍ Aiaríiacias e pnoGAR/iS

COfíí QUINA
SUfWO DE CARNE

PHOSPHATOdeCAL

33 i

#lí
fi

‘j

c2i

:●● f

/oõl 'õy o metro nãt?IRN.\NDA1J3,:, í3.0 SANHS3IM0 ■
O abai

No bairro alto veneie-se a

rtiae -Barão de Japy .e Maidii^v^raneisco Filbo. iJ,'rata-so
com Ig-nacio Fenaz de .C-âm rgo. . ^

xo assigiKido, pro-
■curador da Irmandade'do

oacramento

■Fimaos cíjue
ii

roga ■ aos
ainda não "

gaiam suas mensalidade^ o
lavor de '

brevidade,

r
)

II ! á fi * 11

d'
i 4

ty» tpa- 3 . nI
ii,-

■y pHAMAD A DE’ CAPITA L ' ■VI em , 'azer cim
em sua' residên

cia a sua reSíden da -á rua Se
nador Fonseca, ,6r.. .

●I'iii.liahy 25 de p
iS93.

>● 1

,, Coi)forine'd'esb:vGii a'--Asseinb!ea; Geral de arcioaistas;' teádo
●de cliegar (leatr.o em i)oucqH..dias a esta cidade os

a-^liidiyade -beady sÃo ceavidadjíS; os acnoaistas. a virem: l●Ofdisal^a.
d* entrada' de c'à)'iital ná razãu de 'l(H.,0'i 10^ poracc-To até d dia
2^ de Março ,p. fu taro, em casa iIq Thesouroiru sr. c i pillu Beraar-
diao Ferreira de Souza. ' ’ ' .

Jandiahv. i de de Fevereiro dj 1893.

●V

niatoriaes pará

CÜlLEGlO
a

evereiro de

COSTA ,I[JN:ÍoÍ( ,

\Í '●
c

íilNAIO ISFANT■ -vMj -UÁ.£y pf'

brpcisa--s,e. do ntíva criada qne ■ ■ ■
saibacüsmliar. p;aá;i;.-.Sf br

Para informações ● n’esla Ivpo-
gi-apliia ou â rua Fraíicisco '
cerio, ti8. .

Sp -KCl. A icpV}, iC'. -.0) ;d: .+XA írXd

d'i Ii
●í

-:l;‘in. t■t

Ma<luií*as
■>

9

Na tii:'.en'l;v cia Hoa Vista deste mii-
m<;i|iio, baiiu-o'dn Rio .-ibaixo, pn eri-
-sa-sQ (le emp." ileiros jia’-a Ctarpii-
c:atê-(‘ prip;i--e 20$ |ioivmii pés, ipi-ia
(pi|,/,er ciii i ja ,se a mesma lazeiida ipif

1 liai-a Ciiin ([p. m tratiiié

^SfRAULO': ,r-

Gly- /

''OS' GO-.II^LErÒ t’;. Primarip, '
■<

TU intermediario.e-de prepa--\●/ ‘

Boavenlura MendêS ■pp^eirà'

toiii para vender posta na Esla-
çã0 'd’e,sla cidade' ã Nfj^oôó ad
melro cubice dii'-' a .225' rans d a o

paliiiü corrido vigolas''-(te'' pri
meira qualli,lad.c " sçlTadas "eib
serra fbinceza. ' 'i ●*»●««●

ralorios.

i;’essoaÍ ddcenle'escolhido 3-asto eMificio bygienico, que acaba '
lid, ?er.aiig!nenladd' para"saLisfá/.er aos-pedidos. 1'ossue capelia, ■
niusyig tlfeálro,/biblio,llie'oa. gabinete de physica .ecliimica, re-
crefòPajardinados agua canalisada expressamêute. TÍc.

Diilíâad'iiíçb‘níba'ravel, sempre respeitado por epidemias.
' > j ^1^;- 1\Ú ‘ '

l'JÍÍ r^ rti
O

■ AÜVOGAD)«
fte

J. A. Persira do3 'sànt53

Ai’Çi'ita ..çjminridos'jmra''d'
iiileríoi- do'F^(,;c lo^ nicdiaii-''

O te ajuste pi-é :io„ (jsper!.,!-
í> innin‘'|,iai-a traliallios
■í; ,y ' A- ,

(■r

♦
O
O <●

rí *
d3,5« ●: sv<jL „■♦o <■

l >B W
y

flterebe encommendas deTipr,

c.eita -de madejrasj, yle.^ labo idos
ipara assoalho" òu f'ori;o', de cai,--
'b ro, ri p;is, co u ssó''e'i i'os, 'fiI iiíic 11;1 s,
■'Ic.i e,1c. que ve,nd,e ;por. preço
ediizidissimo; para ira.tar ;i rua
Francisco Glyceiáò, nesíá- cídiíde

■' -FoAr'’

/●v

|DRS, Í!EL li: il
r.!VEM¥íà.M-SE PROSPECTOS

i,T íBiíGi';

●-'●V

í^

w» .
o- ' I .ir^

' ffaua ffi
3

B E i

maíM',
♦■B ., a

,iT r. ;3' s, PAULO .fs ♦ s. rB l-y Tb:♦rs
fO

0-i%- ■
^ E'3sripk'rio—Euáio t)oínm5;'(:io.-'15
❖ . "■ ...

J. TiifS Ic

>^'T'dti:titíÀ.ít-sÉ ço-;s(:AsyiMiTAç»Es42, E-aa dd"CDin!n: ♦ 'J B
B .4

»
í

. B«r», r> .rs rs r»,SJ SJ \J ● 4'r.H
-j vj W ,

, ^ _ 		

i hrmmes:.Smves -e, Goncentrãdos-
SORTIDOS ÉWl qPaESQUER CHEIROS

VX':- ■

V

?.v,
y. M

â;mí-i
> ●

b!

M ilili' : "T l.--.

Inventor iro Proáuctn VERDADEIRO s aísre^io
' 1 1 'teílaco de ia. aVEadeleine,

AOHI-SE KM TODAS AS. CASAS DE CONFIANÇA

r

m
«.V l . ■ ■ ■

li .ea:Xí

vt ■

r

e t i ●

PnEVONAM-SE COM AS.. IMITAÇÕES

I

i
*}o fj>

«a 4 \)ià●. . -í:
>1

7

.'Wlor.'.ãe'A.rrôz ■ ● I ff
i FRESCWA-E PERFUMÉ INCOMPARAVErS

■ oisizs-a. ^
ds L. LE&EAITD

^ ínvent,of.do Prodíicto VERDADEIRO e acereditado MEA-0II
■ A. 1 , "jE^^lace 'dè la- HVIádelelne, I=*aris

, ACILa-SE EM TODAS AS CABAS DE CONFIANÇA

. I
I

Br

1

A í ■ t . L ‘
□ ataSGar a ia

. S V h A S, I I \' S '
h HEt9 Koí3B ' s eaetí cáíiWíSH ès

l-Bl
A
A

a

S3
;

I3

i-Aiberto exté meia noite
'.'C. t

l ,●

COM AS IMITAÇÕES ^

m::

●ÍA*iU.

^cceto, ^tüinjhhcí-ò
%

0(li'yoò:uo^õ-
7

G Ê ,i ;
%

iw

,-v

O inelhor
b' í ^

ie 0 222ãís Suave-doS:.-Sa,ibôes. "'1^
dS ÍS TDT 3Vi: A. 3RI A“ O K. I

" de 3Í„ LSeSAtS

j iitreritoudo.Pradficto.rVERQAflEjRi;), e acereditado iRSIA“iiL
i 3- 1 ,

_ídto-hhc iL!Sí,3íia v»« S
:SS^smzssD:T!„r^ s -íVíT J:» Xé

■ .1 '

m
t. ●

- K

B

3P*l3.oe de la. Í^^:a'do;l.’eÍ2ae5 $=®ai?isVTei^n^azi-íBS

en todas as

prt&dpaes Pbarmadas
e Drossriss

Deposito geral í'

'ACHA-SE e;m todas as casas de confianças=>-A.R,rz;

i^auhour^ üimUnartrã
Í21 ●

0 VINHO de Extracío de Figado'de Bacamao, preparado pelo Snr. CHEVRIER, Pharmaceutico; áe ’ ' " V ' ●●-ue-^ - „.

Im classe,- em Pariz,' poesue ao.meamo -tempo os principio/, actiyp^ do 01sg de Fl^adO de BacallirvO e as propriedá<i'ó3 ■●rBCT!X.AWr:PE :ep}l.:A-^ WlTACyÂ ^LjL,^^
therapeuticas dpa^prépiirados alcoolicoa. h pre^o.50 para as pessoas cujo estornado nSo póde eupportar as substaü- \ - d i ■ ., ●
cias írraxaa. — O bcu cífeito, como o cio ül66 d© FÍg'âdo dô, 3&C3ilh3iO» é soberauo contra as ÜiEcroíulas, Haciii- ^
tismo, Anemia, Chlorose, Broncliite e todas as Moléstias do Peito.

■■it ; :

i
t'

> ■/
V,
HS-

íl'

'Flor deAjrirpz ,. ' |
FR E S,C U R ,f E' P j -;R FUME I R CO M P A R A'V EI S \wÍ

:'I®EiE^E?,0'5iVZ2í;FirS,Íik'

de'L. L’.íItlPwAKS Wj
inventor oo Produeto VEnD''DElR(3 e acereditado ORIZA-OIL

1 13 ^.ír^leiice fie lc\ OVIIr.
t ÀCH',\-SE E.M TOUAS AS CABAS DE CONFIANCA

U;

5
M£í'

.DepoBlUJ geral

SI, Faaboarg Montii:artre,,2l

i I

i

A CREOSOTE de FAIA suspéndFo, trabalho destruidor da Tisíctfi^míímonrtr. porque diminuo a e.rpecto-
raçíio desperta o nppetite, faz cessar a febre, suppnme os suores. Os Beus efteitos combinados com os do Oloo de FiffadS
do BaoalEao, fazem do VINHO de Extracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER
remedio por excellencW contra a TlSAfÜA. declarada ou immmeníe. ■ ’

I
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I tienhuma preparação é superior a Quina iati-43iabetiea de Pocher.»

(D- oBiJU». 7 j, noTembro át ÍSSI) dEFILEPSIÂ Quem quizer comprar lénha de
boa qualidade iulendão-se com o
sr. .losé V l erreira, vulgo Gar-

5 -I

(»A2UTA UOa SeiiriTÃtLSj

QUINA
0 TOHICO MAIS PODEROSO E REOOH^TVEHTE

Contra o Sialbetca, a Albumincri», a e todas as
B moléstias que iufluem sobre a uutrivSo o aquellas que resultam da de-
S bilitavUo das furnas, Aasmiã, 7ebrea, CeaTaleiec&sifis dlffiosis.
HP Manda-se gratas e sem despesas uma inter<ss»<Ue Memona i» imndo
S as variedades, causas, sgmpíomas e ledas as couse/uencias do Diabetes,
» q'ue toda pessõa euiuadusa de sua saúde deve Itr com a maior atUsu,ão.
§ ROCHER. PHARSiaCEUTlCO, 112. RUE DE TUREWNE, PARSS
S iTltar »s lal ilicafiiít e íiisir msh caíi Irjstt a Marca leglstrada p_ p.
ij assim íomo e Selloflj sarantla diruído <h>M tubrtrantea.

Kii rouis AB raixcu-Ai» SBAaMAOua x uhobabiíb

ANTI-

DÍABETICA ROCHER ^\
nisé.

lYSTERU «essfissBGíjaesíJseo G»;;®e»
Cura quãsi sempre!
Alliviõ sempre!

«a
íía

r'a

oS Hua Barão de .lundiahy 58 «COHTÜLSOES
»

roíl SIKIO DA
»
»

oc
4?

Laroyenne
' -AOS- —

j-J Ncstr vasto e cloqantc sulão
fx-ci:iita-si’ com u maxma per-

Xhfrção qaulqiicr SCI oço dc seu
W msicr.

13.A'UBlTüd

MOLÉSTIAS

NERVOSAS 7

tfí-.

5>
PHEVINAM-SE COM AS IMITAÇÕES

I Sabonete Oriza-Avelübâbo^^
● o melhor ?

e 0 mais Suave àos Sabões

Px:R XTIVE RZ .Aa-O

de L. LEGBAND

Inventor do Produeto VERD'0EIR0 e acereditado ORIIA-0Ü
X 1 , X*lac© tie la 3VZadL©l©in.e,

acha-sk em todas as Casas de confiança

VENDA EM OROSSO

PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS
PHARMACIA DUREL

w
«

} f

G-jim;iie Goluccii í
a a
■} V.

J
DKPOSrrOS km todas as PKIXCIPAKS PHARMAOIAS K DKOOAntAS

I
a

a e

:m
4>

>}

Licenciado pela Inepectorla 4e Eyfflene do laperlo do Brazll .g
(^aAdeOUfiO/^

,

P
.

1I ■ MEDALHAS DE OURO ‘ |
S nas Exposições Univenães de S

rnriH 1HT8-1SS9

í Bordeaux, DIPLOMA DE HOHRA
na Exposição da 1882

m

VIN DE MOITIER
>

tSj ►

:
3><C ,

ledlco, Preslflenií 1 ‘nioniia iie irtei e OHAte de Paris 'airis
ç:

íc

DmsniYO, TONIGO, FEBBIFDGO
(c

i í
(C ?)

PREPARADO COM

Quina e Pyropliospliato de Perro
TÔNICO

ANALEPTICO

RECONSTITUINTE
O Táttico

COP ©ÜINA

\ SülWO DE CARNE
PHOSPHATOúeCAL

<cS»TB VINHO »«X PUKCÜMIZADO POU TODA A IHPBSmA UlttOA
COUO SBNDO O MAtS PODBROIAO upy^e

i mTonioo empregado para ourar «

ANEMIA, CHLOROSE
Cotnposto

eom

Substanshs necessárias

e indispensáveis na
formação a no

(fesenvolvim nto da Carne

muscular e dos Systemas
nervosos e ossosos.

O VINHO DE VIAL é a Associcão feli* 'tos Me^teamentOA m iis activo-!, para
combat.;r a Aiiemia, a Clilorose, a tisica, a Dyspey.sia. as Uasiralj^i s oii Gaslntag,
a Dlai riiSa atônica, a IdaiJo critica, a Kroiixldão geral, as longas Coiivalescüncias,et«.
Em uma palavr^, toU.js áquelles estados Ue EingulUez. dc Eiuuiagrecimenio. de
E>gotameiito nervóíO, aõs quaes os tcmpérameutüs de hoje estão ratalmeiite
predispostos. — Mm l.yon, t‘harmaeia J. VrATj. rurt rfc n»nrb»n, 14.

«EPÜSITO.S KM TODAS AS PBINCIPABS pmtXKAClA» B BBOOARIAS

<

mais energico que freremíjj:
empregar os

Convalescentes.as pessoas\S

idósas, as Mulheres,
as Crianças débis e as

' Pessoas

«ft3)

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
lUIN3»8obcratn* contra as Fehrcr 3»

3i

i EODYVET, Ptaaeeiilico úe V Classe HODAREAD Sncc"|
PARIS — 44, rua des Lombards -- PARIS p

Bordeos (França)
<C Depositos em toJas as vendas >
.<C . de comestíveis.

i^-VV4í-VSí-V4í'iKV4»-V^-V>J«KSAW.yAA4I,J?

3»<e fracas de Constituição.

DSTO-snus KM TODAS AS PmNCirA» ITIABMACIU K DKOOARIA»

Glá mm das MOLESTMÍ SÉCHETAS Mm®o "t.JL '

iXiMedalha de -Prata na Exposição Univarsal de Bsr.rclona em 1888
Medalha de Ouro, Paris, 1885. — Diploma de Honra, Paris, 1886

3PIILbTTI1-AS
e Injecção rie

K AHTISEPTICO 00 AIMTBÃO 8094^^3
J.LIBT7TAÜDAIal,Ka*se2ha(Fraaça)
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I Este SABAO. preparado d’om»odo pertoito com
produetos puros, e receitado pelod mais eminantos
Facultativos para o tratameato da»
contfigioaua da Peite. JB.ex^na^

r! MARCA DKP^QtTADAMARCA DF.rnQtTADA

P
▲A AA

genn. etc., outrosim para as Z*afr<f9e>»M, que
TÍr precedemás operações uir. raicaes ou qxse Ihessdo

conae;utiTas. —F/í£S£/?KAnK0 SOaèBAfíO fW GASO li£

EPIDEMIAS e csnlra as Mo ^«dura» liemosqtutosedeajaU
^ insectos.
* Bxija-se a

Mar a e Firma

aQüi lunia:
DKP0STT03 B3I TODAS AS PRlJfCJPAJ» 1«ABMAC1AS TS DROTrABIAB

■o
DO DOUTOR FOURNIER

I

DBLENNORRHAGIAS

SFERMATORRHEAS, CYSTITES
ORETHRITES, CORRIB^ENTOS

C)

s

CQ H
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicuimenle

em alguns dias, en segredo, sem regimen nem lisuiias, e sem
cançar nem perturbar os orgãos digestivos.
Jí-Sija-Be sobra cada pil da. sohre cndii caixa

a assígnatora ilfeva. ,gõ(w«&»,

FABZS, 22, Fraça da Madeleine, 22, P.ABZS

sssBsa

^ o VEHOIOEiR^S PILULASíJBLâSie«■
. sobre oada rotulo.

Empregnin-se com optlmo exlto ha mate cl« *0 aniioa pela n»tor
Facnltailvos PrancezGS e E.slranvelro.i por» a cora da AJXMJilA, caMOliO!^
(eôres pnlHíluH) ea MormaçAo daa
A Inserção no novo Codeiv Pruueei, outrosim o

unEBjrgieae do »r.,»U verificado a elBcacte destas PUula», anlorlsando-ihes
a venda, r-scusa qu.ilqner enAvmlo.
OitemíraíWís devra oxiglr iiut ● dons á« InvêBtw ist# «aiwíaeB arto pltito oao «ras.

Dsscoirrziiia-ss da* zaciVAÇõss
NOTA. — Aa Verdadalraa Pllulaa do V Blauà o4o w rendem sento tm

«■assest I! frascosde 200 e 100 Pílulas,ma ounoapor miodo.
K PABOS 8, BOA PATESNB.—DBPOBITOa BM OTDAB AB rBIMCIBAaB PBAEMAC1A8.
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Wm feicto de haver a Junta

SIMON VIOLET AINÉ & C'“ Micos snteeM ce VlOLET Fr.ERES
irryi XÜTTXH (Pyrenoae-OiisntaeB) Ç-A_

0 BYRRH N!) \liínCasannlca para *
C Ui

PBEVINAJl-SE COM AS IMITAÇÕES
o BYRBH é uma bebida cujas virtude» tonkM torneu-

●X eecuzado assignalar.

Composto, com vinhos velhos de Hespanha ejcepcional-
mente generosos, postos em contacto com substancias
amargas jndiciosamente escolhidas, este Vinho contem tod
08 pruicipios das mesmas e não têm no cstoiiiago nquella
acç£o corrosiva do álcool que constitne a base da maior parte
das especialidade» offerccidas av> publico.

E’, ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente
irrejirehensivel no ponto de vista hygicnieo.
O BYRRH pode ser tomado a qualquer hora, sendo puro na

^ dose de um callce de Vinho do Porto, como tônica; misturado
iS coro agua, n'óm copo grande, como bebida refr/gerairta

0 90 fahrViOo e escrivão de or-

phúos Â.n\onio Adriano íem 'seu
cscriptorio a HuaFrauciscoGlyce-
rio n. 11, onde ò enconlrado a
qualquer hora do dia, mesmo
nos dias feriados, salvo òs do
mingos.

ESS-ORIZA
08

Perfumes Suares e Concentrados ● ;
SORTIDOS EM QUAESÇUER CHEIROS

P£SRFXTIVX.A.R]LâL €>H,TSSa]M ;
de L. LE&BA2TD iZWÊtÊ <

Inventor do Produeto VERDADEIRO e acereditado ©BSZA-OIL ;
1 1 , X*lac© de la ^<Iadeleiii©, aF»a.z-is <

Tiffl AGHA-SE EM TODAS AS CASAS IJE CONFIANÇA |

ttoatvtKHMsmstxsarievmmtatnMni^^ -MotxxscxKxxmsitt

bybi líS.f
^●emsÊme ●Í3r

ái'
mi

Í^T-,

EXP081Q&0 UNIVERSAL. DE PARIS ISSS
de OTTüO (o maig alta recompensa e»oncedlda)

DKPl>HlTOt« «M TI ,K8 nUYírUMV.v ●
● , f Mj*

pbevimam-se com as imitações AAAAAAAAAAPw;

nmo.pi.raoFiosFMTiid,
ORIZA-POWDER

(õMtinkwau PHKrABADO NA %

^HA.K.i«iA=os:A I
MEMBBO DA ACADEMIA DB MEDICINA DB PAKrZ

—«M0DIST.\»—

Bua Fracoisoc Glycorio N. 92Flor de JLrróz

: FRESCURA E PERFUME INCOMPARÁVEIS
; OJELXlZAim m

ds Jd. LEGZIÀITS mmrvSm

m- inventor do Produeto VERDADEIRO e acereditado ORIZA-OIL™
1 1 r»lace de la. 3VIadelein.e, X»ai-is

' ACHA-SE EM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA

E»<» pmpxmçao * proToUo5.T M Crianças (racaa e raohitlcaB, < favorbs-Ihes o «reeci-
it mento; oonvem tombem áii Senhoras íraoa» ou su3»micae, ia qm-iw focilim a SSonst. oa- v
S Çâo. e previno as ilifflculdndcs dn idade orltica, acüva o re-tabeleoimonto du «àdo ^
3 dciiols (lo parto. Kcatobeleoa u forca viril doo Immou» onfmqnooidoe o focélita-lhcB as Diges- »
8 tões lacoriosaa, desperta u nppetito sciu profoiir os ardor.-o proprioe áe ouiras prep*iaç,-es, tr
** aSo dá logar a prisüo do ventre, diarriira ou íadigu dii ostoniago. S

IS' por isto que deve ser consUerailo como o mc hor Regenerador do Sangu». U
AOm dt eritai as IniltaçMes e Malaificaçõr» fvmiasilesitas, eiya-se a ássignatura SI

de BESSE, unict sucesor dt Jtnbiqurt A T.pvannpirr ^

K.OBIQXJET, 23. rua de la asaoaaie, PRS.ZZ ^
. SHPORTTOa KM TOBAB AS MllKCirAEH VHAIIMACIAS H !,!■ *

01eii*os
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; Na fazenOa ilo Rosário deste muni-

cipio, bairi'o ilo Rio abaixo, precisa-
se dê olcii'os e paga-se bem, para
tratar com a Bai'oneza lie Japy a rua

l iluráo de Juudialty, i.esta ti .ade.
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